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Mapeando

Mbappé iguala marca de CR7

Sem clima

Sem Seleção

DEMITIDO

O Fluminense 

anunciou a saída 

do técnico Mano 

Menezes após a 

derrota por 2 a 

0 para o Fortale-

za. O Tricolor ca-

rioca levou dois 

gols em 20 mi-

nutos de jogo no 

Castelão e não 

conseguiu reagir. 

O auxiliar Marcão comandará a equipe interinamente. 

Mano chegou ao Flu em julho de 2024, e comandou o 

clube na briga contra o rebaixamento. Ao todo, foram 

47 jogos, com 20 vitórias, 14 empates e 13 derrotas.

Grande nome do Stras-

bourg, da França, o vo-

lante Andrey Santos con-

cedeu uma entrevista ao 

UOL, em que disse ter 

vontade de um dia retor-

nar ao Vasco da Gama, 

clube que o revelou.

Com a janela de transfe-

rências domésticas aber-

ta, o Botafogo segue es-

tudando o mercado para 

tentar reforçar seu elenco 

com ao menos mais dois 

meias. No entanto, o gas-

to será menor.

A vitória sobre o Leganés 

foi especial para Mbappé, 

que marcou duas vezes e 

igualou a marca de Cris-

tiano Ronaldo na tempo-

rada de estreia pelo Real 

Madrid. Mbappé chegou 

a 33 gols em sua primeira 

temporada pelo time me-

rengue, mesmo número 

de CR7. O francês, no en-

tanto, precisou de 20 par-

tidas a mais. O português 

estreou pelos espanhóis 

em 2009/2010 e se tornou 

o artilheiro máximo do clu-

be, com 450 bolas na rede 

em 438 partidas.

Demitido após a derrota 

para o Fortaleza, Mano 

Menezes havia ‘perdido o 

elenco’, principalmente o 

capitão Thiago Silva, com 

quem vinha tendo discus-

sões desde o clássico con-

tra o Botafogo no Carioca.

Após o empate com o In-

ternacional no Maracanã, 

o técnico Filipe Luís ne-

gou as especulações de 

que teria recebido um 

convite para assumir a Se-

leção Brasileira. Ele se dis-

se focado no Flamengo.

Fluminense FC

Mano Menezes foi demitido do Flu
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Manifestantes fo-

ram novamente às 

ruas de Istambul no 

sábado (29) para pedir 

a libertação de Ekrem 

Imamoglu, prefeito 

da cidade e principal 

rival do presidente 

da Turquia, Recep 

Tayyip Erdogan. Os 

atos aconteceram no 

lado asiático da cidade e, 

segundo o líder do Partido 

Popular Republicano (CHP), 

Ozgur Ozel, reúnem 2,2 mi-

lhões de pessoas.

A manifestação come-

çou ao meio-dia do horário 

local (6h de Brasília), mas 

balsas fretadas pelo CHP, 

principal sigla de oposi-

ção do país, para cruzar o 

estreito de Bósforo (ponto 

que liga os mares Negro e 

Mediterrâneo) traziam par-

ticipantes desde cedo. Há 

relatos de que, em compa-

ração com protestos ante-

riores, havia menos jovens 

desta vez.

A esposa, a mãe e os 

dois filhos de Imamoglu 
também participaram do 

ato. O prefeito está preso 

desde o dia 19 de março, 

acusado de corrupção e de 

ajudar um grupo conside-

rado terrorista pelo gover-

no. Ele também foi removi-

do do cargo pelo Ministério 

do Interior da Turquia e seu 

diploma cancelado pela 

Universidade de Istambul.

Enquanto Vladimir Putin 

negocia um cessar-fogo 

diretamente com os EUA, 

tratando a Ucrânia como 

uma mera coadjuvante 

na guerra da qual é alvo, 

os militares ucranianos no 

front seguem descrentes 

quanto ao desfecho.

“Imagine se fosse no seu 

país, um vizinho vem e diz: 

‘Você precisa me dar qua-

tro dos seus estados e abrir 

mão de todas as suas ar-

mas.’ O cessar-fogo parcial 

é uma oportunidade para o 

inimigo descansar, se rear-

mar e voltar mais forte”.

Para as tropas que atuam 

na região norte, quase na 

fronteira com a Rússia, 

as autoridades militares 

ucranianas enviaram um 

vídeo recomendando que 

não perdessem o foco por 

conta de rumores de um 

possível cessar-fogo.

Em entrevista à Folha de 

S. Paulo, Maksim Altair 

Holubok, chefe do Esta-

do-Maior da 13ª Brigada, a 

Khartia, disse não acreditar 

no desenrolar de um acor-

do de paz. “Não muda ab-

solutamente nada no ter-

reno. E é quase impossível”.

Divulgação/ Ekrem ?mamo?lu

Imamoglu foi preso por Erdogan

Terremoto na costa de Tonga
Terremoto de magnitude 7 gerou um forte alerta de tsunami

Um terremoto de magni-
tude 7 atingiu Tonga neste do-
mingo (30), levando as auto-
ridades dos Estados Unidos a 
emitirem um alerta de tsunami 
para a região. O tremor, ini-
cialmente registrado com mag-
nitude 6,6, foi posteriormente 
revisado pelo GFZ (Centro de 
Pesquisa de Geociências da Ale-
manha). A preocupação se deve 
ao potencial impacto nas ilhas 
do Pacífico, que frequentemen-
te enfrentam eventos sísmicos 
devido à sua localização - o cha-
mado “círculo de fogo” é uma 
região mais propensa a esse tipo 
de fenômeno.

“Ondas perigosas de tsuna-
mi deste terremoto são possí-
veis dentro de uma zona de 300 
quilômetros do epicentro”, disse 
o sistema de alerta de tsunami 
americano. O aviso deve mobi-
lizar equipes de monitoramento 
e defesa civil para avaliar riscos à 
população costeira. A agência 
nacional de desastres pediu aos 
moradores que se mantenham 

afastados das praias e costas.
Tonga ainda é um país em 

reconstrução após a erupção do 
vulcão Hunga Tonga-Hunga 
Ha’apai e o tsunami de 2022. 
Na ocasião, houve ao menos 
três mortes, mas 80% da popu-
lação foi diretamente afetada, 
com prejuízos estimados em 
US$ 182 milhões.

Segundo o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos 
(USGS), o abalo teve mag-
nitude 7,1 e ocorreu às 9h18 
(horário de Brasília) a uma pro-
fundidade de 10 km. O tremor 
também foi sentido em Nucua-
lofa, capital de Tonga, e Pago 
Pago, em Samoa Americana. 
Terremotos considerados rasos, 

geralmente com menos de 70 
km de profundidade, tendem 
a causar mais danos à superfí-
cie, devido à proximidade do 
epicentro. Ainda não há infor-
mações detalhadas sobre danos 
estruturais ou vítimas, mas o 
impacto do tremor reforça os 
desafios enfrentados por peque-
nos estados insulares diante de 
fenômenos naturais extremos. 
A revisão da magnitude para 7 
indica uma liberação de energia 
mais significativa do que o esti-
mado inicialmente, o que pode 
influenciar as avaliações de risco 
e as medidas de segurança ado-
tadas pelas autoridades locais e 
internacionais.

Tonga é um arquipélago no 
Pacífico Sul, composto por 169 
ilhas, sendo 36 habitadas, e está 
localizado a mais de 10 mil qui-
lômetros de Mianmar, onde um 
terremoto de magnitude 7,7 na 
última sexta-feira (28) deixou 
um saldo de mais de 1.700 mor-
tos, segundo o último balanço 
das autoridades

por thiago Arantes (Folhapress)

Depois de ter anulada a sen-
tença que o havia condenado a 
4 anos e 6 meses de prisão por 
agressão sexual, Daniel Alves 
pode voltar aos tribunais por um 
outro motivo: reclamar uma inde-
nização do Estado espanhol por 
ter passado 437 dias preso, entre 
janeiro de 2023 e março de 2024.

A legislação espanhola prevê 
o pagamento de uma indeniza-
ção por “prisão indevida”. Está no 
artigo 294 da Lei Orgânica do 
Poder Judicial.

O texto afirma que “terão 
direito à indenização aqueles 
que, após terem sofrido prisão 
preventiva, forem absolvidos por 
inexistência do fato imputado 
ou quando, pelo mesmo motivo, 
tenha sido proferida decisão de 
arquivamento definitivo, desde 
que tenham sofrido prejuízos”.

O artigo não cita valores de 
indenização, mas casos recentes 
mostram que as quantias estão 
distantes dos salários milionários 
que Daniel recebeu durante a 
carreira de jogador de futebol.

Em dezembro de 2024, um ho-
mem que ficou 184 dias preso re-
cebeu uma indenização de cerca de 
5 mil euros (pouco mais de R$ 30 

mil), o equivalente a 27 euros (R$ 
168) por dia que passou detido.

O caso mais emblemático é 
de outro personagem do futebol: 
Sandro Rosell, ex-presidente do 
Barcelona, que passou 645 dias 
em prisão preventiva por lava-
gem de dinheiro - o processo foi 
arquivado por falta de provas.

Rosell processou o governo es-
panhol e pediu 29 milhões de euros 

(181 milhões de reais) de indeniza-
ção, incluindo contratos perdidos, 
danos morais e rendimentos que 
deixaram de existir. A resposta do 
governo foi oferecer 18 mil euros 
(R$ 112 mil), o equivalente a 27,90 
euros (R$ 173) por dia de cadeia.

Caso a Justiça espanhola apli-
que o mesmo critério, a indeni-
zação de Daniel Alves estaria em 
torno de 11.800 euros (R$ 73 mil).

Advogada  
aguarda desfecho

A advogada de Daniel 
Alves, Inês Guardiola, foi 
questionada a respeito de 
um pedido de indenização 
pela rádio catalã RAC1. 
Ela afirmou que ainda não 
é o momento de pensar no 
tema, já que a sentença não 
é definitiva.

Reuters/ Folhapress

Lucas Figueiredo/ CBF

Tsunami afetou as instalações portuárias de Nucualofa

Daniel teve sentença anulada

Novo terremoto mata mais de 1.700 em Mianmar
Ao mesmo tempo em que 

tentam resgatar sobreviventes 
do terremoto de magnitude 
7,7 que atingiu Mianmar, no 
Sudeste Asiático, na sexta-feira 
(28), moradores e socorristas 
convivem com ataques aéreos 
realizados pelo próprio Exérci-
to. As ofensivas da guerra civil 
não foram interrompidas após 
o tremor, um dos maiores a 
atingir a nação, deixar mais de 
1.700 mortos, segundo a junta 
militar que governa o país.

Ainda há cerca de 3.400 pes-
soas feridas e 300 desaparecidas, 
de acordo com o último balanço 

das autoridades mianmarenses. 
Neste domingo (30), um novo 
abalo de magnitude 5,1, segundo 
o Serviço Geológico dos Estados 
Unidos, paralisou temporaria-
mente as operações de resgate. 
Na Tailândia, o número de mor-
tos pelo terremoto subiu para 17.

Diante da falta de equipa-
mentos, maquinários e socor-
ristas, moradores de Mandalay 
cavavam com as próprias mãos 
para tentar salvar pessoas que es-
tavam sob os escombros nas pri-
meiras horas após o terremoto. 
Vizinha da região de Sagaing, 
onde foi localizado o epicentro, 

a cidade é a segunda maior do 
país e também a mais atingida.

No sábado (29), as buscas fo-
ram reforçadas com a chegada de 
82 pessoas da equipe de resgate 
chinesa. Índia, Malásia, Rússia, 
Singapura e Tailândia também 
enviaram suprimentos e socorris-
tas, mas há dúvidas sobre como a 
ajuda que foi destinada a Naypyi-
taw, onde vivem os militares da 
junta, será distribuída. A capital 
foi menos atingida que Manda-
lay, onde o terremoto provocou 
o desabamento de construções e 
pontes e danificou rodovias.

Agências humanitárias têm 

alertado que Mianmar não tem 
estrutura para enfrentar os im-
pactos do desastre. Em crise 
política desde 2021, quando o 
Exército deu um golpe de Estado 
e depôs o governo civil eleito afir-
mando que havia fraude nas elei-
ções, o país vive em contexto de 
violência generalizada e está com 
o sistema de saúde sobrecarrega-
do por surtos de cólera e outras 
doenças.

Antes do terremoto, a ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) estimava que a fome amea-
çaria cerca de um terço da popu-
lação em 2025.

O treinador do Internacional, 
Roger Machado, comentou sobre 
o momento da seleção brasileira 
e afirmou que gostaria de ver um 
treinador brasileiro no cargo.

Após a queda de Dorival Jú-
nior, os principais alvos da CBF 
são estrangeiros: Jorge Jesus é o 
favorito no momento, mas nomes 
como Carlo Ancelotti, Guardiola, 
Abel Ferreira e Artur Jorge estão 
no radar.

Questionado sobre o assunto 
na coletiva após o empate contra 
o Flamengo, Roger afirmou não 

ter nada contra estrangeiros no 
comando da seleção, mas não es-
condeu sua preferência por um 
brasileiro:

“Passarem a desejar o estran-
geiro não vem do nada. Não fo-
mos nós que pedimos estrangei-
ros. Eu gostaria de ver brasileiro, 
mas não sou contra (estrangei-
ros)”, afirmou o treinador do In-
ternacional.

O treinador relembrou que 
o 7 a 1 em 2014 deu um ‘empur-
rão’ para o próximo passo de sua 
carreira, pois o mercado pedia por 

novos nomes:
“Quem fala (de estrangeiro na 

seleção) é o ambiente externo. Em 
2014, depois do 7 a 1, eu estava 
acomodado na minha função de 
auxiliar. Quando a gente perdeu, 
o ambiente era que os treinadores 
mais velhos não serviam. Que ti-
nha que renovar (a classe). Entendi 
aquele momento e saí para me lan-
çar como treinador, tinha 38 anos. 
Muitos fizeram o mesmo caminho, 
alguns permaneceram”, continuou. 

Roger Machado concluiu de-
fendendo a classe dos treinadores 

brasileiros e disse que não devem 
nada aos estrangeiros:

“Estivemos em outras seleções 
também. Mas um país pentacam-
peão do mundo tem treinadores 
que poderiam ocupar. Foi mais 
antigo que não servia, vieram os 
mais novos. Os mais novos não 
serviam, vieram os estrangeiros. 
Como treinador, pauto para for-
talecer a minha categoria. Com 
atualização, informação, conhe-
cimento, isso não nos falta. Não 
devemos nada para treinadores de 
outro países”, finalizou.

roger defende os técnicos brasileiros

Daniel 
pode ser 

indenizado
Com anulação, 

ele pode receber 

indenização por 

‘prisão indevida’


